CAMPANHA PARA DERRUBAR GIGANTES
Quinta-feira, 08 de Janeiro de 2009.
2º DIA – DERROTAR ISBI-BENOBE – O PECADO FAMILIAR

TEXTO BASE

II Sm 21:15-17 - De novo, fizeram os filisteus guerra contra Israel. Desceu Davi com os seus homens, e pelejaram contra os filisteus, ficando Davi mui fatigado. 
16 Isbi-Benobe descendia dos gigantes; o peso do bronze de sua lança era de trezentos siclos, e estava cingido de uma armadura nova; este intentou matar a Davi. 
17 Porém Abisai, filho de Zeruia, socorreu-o, feriu o filisteu e o matou; então, os homens de Davi lhe juraram, dizendo: Nunca mais sairás conosco à peleja, para que não apagues a lâmpada de Israel.
Vemos um momento na vida de Davi onde ele quase foi morto pelo gigante Isbi-Benobe. Mesmo sendo guerreiro e corajoso, o homem de Deus se esgotou, estava extremamente cansado, e o filisteu se aproveitou da situação para atacá-lo.

Na verdade a intenção de Satanás era “apagar a lâmpada de Israel”, ou seja, era ceifar a vida de Davi e assim comprometer o futuro de sua família e de seu povo. Do mesmo modo esse gigante nos ataca com o objetivo de roubar a concretização dos planos de Deus para nós e para nossa família. É impressionante como em nosso cansaço os discípulos de Isbi-Benobe aparecem. Pessoas que querem se aproveitar da nossa fragilidade para minar nossa estrutura. 

Aprendemos com nosso Apóstolo que Isbi-Benobe significa:

- O PESO DO PECADO FAMILIAR, COMETIDO POR NOSSOS ANTEPASSADOS E POR NÓS MESMOS.

- PECADOS DOS PAIS CONTRA OS FILHOS E DOS FILHOS CONTRA OS PAIS - o que está escrito no livro de Miquéias: Os inimigos do homem serão os da sua própria casa.

- O ROUBO DA NOSSA CONSTITUIÇÃO. 
DE QUE MODO PODE SE PROCESSAR ESSA MALIGNIDADE NAS FAMÍLIAS:
Há um ditado popular muito conhecido que diz: “filho de peixe, peixinho é”. Seu significado é um tanto óbvio: os filhos herdam características de seus pais. Mas de que modo se processa essa herança que recebemos de nossos antepassados?

Basicamente as hereditariedades (ou maldições familiares) atravessam as gerações de três modos:

A) POR HERANÇA GENÉTICA
Em primeiro lugar temos a carga genética, ou seja, a herança que recebemos biologicamente. Assim que fomos concebidos, ainda como “uma massa informe”, nosso DNA já havia sido traçado determinando como seríamos. As informações ali contidas são provenientes das características dos nossos pais, que por sua vez receberam de nossos avós e assim por diante. Existem fatores dominantes e recessivos que determinam, por exemplo, a cor dos olhos, dos cabelos, da cútis, entre outras. Sendo assim há algumas tendências naturais impressas em nosso código genético que o inimigo quer potencializar para que repitamos os mesmos erros cometidos por nossos pais e familiares.

B) PELA BAGAGEM CULTURAL
Em segundo lugar temos os fatores culturais e comportamentais. Ao longo de nosso crescimento recebemos informações que vão moldando o nosso caráter, nossas opiniões, enfim, que nortearão as decisões que tomaremos no futuro. 

A palavra chave para esclarecermos ainda mais este ponto é referencial. Bons ou ruins, os referenciais são na verdade aquilo que vimos e aprendemos com aqueles que estiveram a nossa volta. Fomos bombardeados por uma série de informações desde a nossa infância, talvez algumas que nos ensinaram a nos conformarmos com a miséria e o fracasso, outras talvez que nos deram uma visão distorcida sobre o álcool e o cigarro, dentre muitas que poderíamos citar. O fato é que se já existe uma tendência genética, o aprendizado só irá reforçar isso.

C) POR ESPÍRITOS FAMILIARES
Outro agente da hereditariedade são os espíritos familiares. São entidades que atuam em famílias de geração em geração. Quando percebem que existe uma tendência genética natural a algum vício ou deformação que reside na família, colocam as pessoas sob jugo, cativas da maldição familiar, através de opressão e tentação. Se aproveitam também de consagrações demoníacas feitas por pais e familiares para continuar assolando e potencializando heranças destrutivas.

COMO QUER AGIR ESSE GIGANTE

1) ATACANDO COM INSISTÊNCIA, REMONTANDO PECADOS FAMILIARES

II Sm 21:15a – De novo, fizeram os filisteus guerra contra Israel...

II Sm 11:4-5 – Então, enviou Davi mensageiros que a trouxessem; ela veio, e ele se deitou com ela. Tendo-se ela purificado da sua imundícia, voltou para sua casa. A mulher concebeu e mandou dizer a Davi: Estou grávida.
II Sm 13:14-15 – Porém ele não quis dar ouvidos ao que ela lhe dizia; antes, sendo mais forte do que ela, forçou-a e se deitou com ela. Depois, Amnom sentiu por ela grande aversão, e maior era a aversão que sentiu por ela que o amor que ele lhe votara. Disse-lhe Amnom: Levanta-te, vai-te embora.

2) APROVEITANDO-SE DE NOSSO DESGASTE FÍSICO E EMOCIONAL PARA NOS ENREDAR.
II Sm 21:15b - ...e pelejaram contra os filisteus, ficando Davi mui fatigado.
II Sm 11:2 – Uma tarde, levantou-se Davi do seu leito e andava passeando no terraço da casa real; daí viu uma mulher que estava tomando banho; era ela mui formosa.

3) USANDO TAMBÉM ESTRATÉGIAS NOVAS PARA TENTAR NOS DESTRUIR

II Sm 21:16b – ...e estava cingido de uma armadura nova; este intentou matar a Davi.
EU VENÇO O GIGANTE ISBI-BENOBE
1) Rompendo com toda a herança genética e assumindo a genética espiritual (DNA Apostólico) – II Re 22:1 e 21   Tinha Josias oito anos de idade quando começou a reinar e reinou trinta e um anos em Jerusalém. Sua mãe se chamava Jedida e era filha de Adaías,deBozcate. 2   Fez ele o que era reto perante o SENHOR, andou em todo o caminho de Davi, seu pai, e não se desviou nem para a direita nem para a esquerda.
2) Recebendo do Espírito Santo em Aliança novos e sólidos valores 

 II Re 23:1-3    Então, deu ordem o rei, e todos os anciãos de Judá e de Jerusalém se ajuntaram a ele. 

2   O rei subiu à Casa do SENHOR, e com ele todos os homens de Judá, todos os moradores de Jerusalém, os sacerdotes, os profetas e todo o povo, desde o menor até ao maior; e leu diante deles todas as palavras do Livro da Aliança que fora encontrado na Casa do SENHOR. 

3   O rei se pôs em pé junto à coluna e fez aliança ante o SENHOR, para o seguirem, guardarem os seus mandamentos, os seus testemunhos e os seus estatutos, de todo o coração e de toda a alma, cumprindo as palavras desta aliança, que estavam escritas naquele livro; e todo o povo anuiu a esta aliança.
3) Derrubar os altares (referenciais e consagrações do passado) erguidos aos espíritos familiares e reduzir a pó aquilo que potencializava a hereditariedade 

II Re 23:4-7, 10-13, 15 e 24
4  Então, o rei ordenou ao sumo sacerdote Hilquias, e aos sacerdotes da segunda ordem, e aos guardas da porta que tirassem do templo do SENHOR todos os utensílios que se tinham feito para Baal, e para o poste-ídolo, e para todo o exército dos céus, e os queimou fora de Jerusalém, nos campos de Cedrom, e levou as cinzas deles para Betel. 
5   Também destituiu os sacerdotes que os reis de Judá estabeleceram para incensarem sobre os altos nas cidades de Judá e ao redor de Jerusalém, como também os que incensavam a Baal, ao sol, e à lua, e aos mais planetas, e a todo o exército dos céus. 
 6   Também tirou da Casa do SENHOR o poste-ídolo, que levou para fora de Jerusalém até ao vale de Cedrom, no qual o queimou e o reduziu a pó, que lançou sobre as sepulturas do povo. 
 7   Também derribou as casas da prostituição-cultual que estavam na Casa do SENHOR, onde as mulheres teciam tendas para o poste-ídolo.
10   Também profanou a Tofete, que está no vale dos filhos de Hinom, para que ninguém queimasse a seu filho ou a sua filha como sacrifício a Moloque.

11   Também tirou os cavalos que os reis de Judá tinham dedicado ao sol, à entrada da Casa do SENHOR, perto da câmara de Natã-Meleque, o camareiro, a qual ficava no átrio; e os carros do sol queimou. 
12   Também o rei derribou os altares que estavam sobre a sala de Acaz, sobre o terraço, altares que foram feitos pelos reis de Judá, como também os altares que fizera Manassés nos dois átrios da Casa do SENHOR; e, esmigalhados, os tirou dali e lançou o pó deles no ribeiro de Cedrom. 
13   O rei profanou também os altos que estavam defronte de Jerusalém, à mão direita do monte da Destruição, os quais edificara Salomão, rei de Israel, para Astarote, abominação dos sidônios, e para Quemos, abominação dos moabitas, e para Milcom, abominação dos filhos de Amom.
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